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1. INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Burnout tem emergido como uma das condições de saúde mental 

mais relevantes no cenário laboral contemporâneo, impactando diretamente a 

qualidade de vida dos trabalhadores e a eficácia das organizações. Reconhecida 

oficialmente pela Organização Mundial da Saúde (OMS) na Classificação 

Internacional de Doenças (CID-11) como um fenômeno ocupacional, o Burnout se 

manifesta através de três dimensões principais: exaustão emocional, 

despersonalização (ou cinismo) e baixa realização profissional (Maslach et al., 

2001). Este fenômeno não é isolado, mas é intrinsecamente ligado às profundas 

transformações no mundo do trabalho, impulsionadas pela globalização, pela rápida 

evolução tecnológica e pela crescente influência de modelos gerenciais no setor 

público. 

 

No Brasil, o serviço público, em particular as instituições de ensino superior, 

vivencia um período de intensas reestruturações. A busca por maior eficiência e 

produtividade, muitas vezes inspirada em lógicas do setor privado e em políticas de 

New Public Management, tem levado à precarização das condições de trabalho, à 

sobrecarga de tarefas e à imposição de metas que nem sempre se alinham à 

natureza da atividade pública (De Freitas, 2022). Servidores técnico-administrativos, 

essenciais para o suporte e funcionamento das universidades, encontram-se em 

uma posição de particular vulnerabilidade. Apesar de sua função estratégica, essa 



 

 

categoria profissional tem sido historicamente pouco explorada em pesquisas sobre 

saúde mental ocupacional, o que gera uma lacuna significativa na literatura. 

 

Diante desse contexto, surge a problematização central que guia esta pesquisa: 

Como as transformações macrossociais, incluindo a globalização, os avanços 

tecnológicos e a adoção de um modelo econômico gerencialista, se manifestam no 

cotidiano de trabalho dos servidores técnico-administrativos de uma universidade 

pública federal, influenciando o desenvolvimento da Síndrome de Burnout? 

Compreender essa dinâmica é fundamental para o campo de estudos sobre 

Desenvolvimento, Tecnologias e Sociedade, ao qual esta pesquisa está vinculada. 

 

O objetivo geral deste estudo é identificar os fatores preditores da Síndrome de 

Burnout em servidores técnico-administrativos da Universidade Federal de Itajubá 

(UNIFEI). Para alcançar este fim, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

mensurar a prevalência de fatores preditores de Burnout na população estudada; 

analisar as correlações entre fatores organizacionais e o desenvolvimento da 

síndrome; investigar o papel de variáveis sociodemográficas e epidemiológicas; e 

evidenciar a aplicabilidade do instrumento MBI-GS neste contexto específico. A 

justificativa para esta pesquisa reside na urgência social de abordar os riscos 

psicossociais no ambiente laboral, nos significativos custos socioeconômicos do 

adoecimento mental e na necessidade de preencher a lacuna científica referente a 

essa categoria profissional, contribuindo para a promoção de ambientes de trabalho 

mais saudáveis e produtivos. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 

O desenvolvimento deste trabalho, em sua fase atual, apresenta o referencial teórico 

que embasa a investigação e a metodologia que será empregada para a coleta e 

análise dos dados. 

 

 



 

 

 

 

 

2.1 Referencial teórico 

A fundamentação teórica desta pesquisa busca estabelecer um diálogo entre 

as transformações macrossociais e o desenvolvimento da Síndrome de Burnout, 

partindo de fenômenos globais até as especificidades do adoecimento mental em 

servidores técnico-administrativos. 

As bases do Burnout são delineadas por Maslach e Jackson (1981, 1986) 

através de suas três dimensões: exaustão emocional, despersonalização e baixa 

realização profissional. Complementarmente, Michael Leiter et al. (2014) destacam a 

natureza relacional do Burnout, apontando a importância do suporte social e a 

qualidade das interações no ambiente de trabalho. A pesquisa de Freitas (2022) 

corrobora essa visão, indicando que a demanda, o apoio da chefia e as mudanças 

são fatores psicossociais preditores de estresse ocupacional. 

O mundo globalizado e suas características, como a "modernidade líquida" de 

Zygmunt Bauman (2001, 2007), impõem um cenário de incerteza e exigências de 

flexibilidade que geram pressões constantes e uma sensação de "tempo escasso". 

Antunes (2018) complementa ao abordar a intensificação da jornada laboral e o 

borramento das fronteiras entre trabalho e não-trabalho, exacerbado pelas 

tecnologias digitais, contribuindo para o estresse ocupacional (Maslach, Schaufeli & 

Leiter, 2001). 

O avanço tecnológico modifica profundamente a organização e o ritmo de 

trabalho. Embora prometam eficiência, as TICs, quando implementadas sem 

planejamento ergonômico e capacitação adequada, aumentam os níveis de estresse 

e fadiga mental (Abrahão & Pinho, 2002; Ferreira & Antloga, 2012). Byung-Chul Han 

(2017) descreve a "sociedade do desempenho" e a autoexploração, enquanto 

Castells (2009) aponta para a conectividade permanente que impede a desconexão 

mental do trabalho. A obsessão por métricas e indicadores quantitativos 

("quantofrenia"), sem considerar a qualidade real do trabalho, também é uma fonte 

de sofrimento (Gaulejac, 2007). 



 

 

 

O modelo econômico neoliberal, consolidado nas últimas décadas, 

reconfigurou as instituições públicas. A adoção do New Public Management (Hood, 

1995) e a racionalidade empresarial (Harvey, 2018) levaram à redução de pessoal, 

intensificação do trabalho e sistemas de avaliação baseados em metas (Bresser-

Pereira, 2017). Essa realidade, onde a esfera pública se assemelha cada vez mais à 

privada (Freitas, 2022), gera precarização, insegurança e competição (Franco, Druck 

& Seligmann-Silva, 2010), comprometendo o senso de comunidade e suporte social. 

O modelo de Desequilíbrio Esforço-Recompensa de Siegrist (1996) ilustra como a 

desproporção entre o esforço despendido e as recompensas recebidas contribui para 

o estresse crônico. 

A Psicologia do Trabalho fornece quadros teóricos que integram esses fatores. 

A Psicodinâmica do Trabalho de Christophe Dejours (2011, 2017) analisa o 

sofrimento psíquico decorrente do descompasso entre o trabalho prescrito e o 

trabalho real, enfatizando o "sofrimento ético" e a falta de reconhecimento. A Clínica 

da Atividade de Yves Clot (2010) destaca a "atividade impedida" como fonte de 

sofrimento, quando o trabalhador se vê impossibilitado de realizar um trabalho de 

qualidade. O modelo Demanda-Controle-Suporte (Karasek, 1979; Johnson & Hall, 

1988) é valioso para analisar a combinação de altas demandas psicológicas, baixo 

controle e suporte social insuficiente, frequentemente presentes no contexto técnico-

administrativo. 

2.2 Metodologia 

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo e exploratório, com 

abordagem quantitativa. A escolha descritiva justifica-se pela necessidade de detalhar 

o fenômeno do Burnout, enquanto o caráter exploratório visa desvelar aspectos pouco 

investigados nesta categoria profissional (Gil, 2019; Sampieri, Collado & Lucio, 2013). 

O delineamento será transversal, com coleta de dados em um único momento, para 

obter uma "fotografia" da situação atual. 

A população-alvo compreende todos os servidores técnico-administrativos 

ativos da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Será empregada uma 

amostragem por conveniência, com o objetivo de alcançar a maior participação 



 

 

possível mediante adesão voluntária. Os critérios de inclusão são: estar em exercício 

ativo na UNIFEI, aceitar participar mediante Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e preencher completamente o questionário eletrônico. Excluir-se-

ão servidores afastados, em licença, em exercício provisório em outra instituição, ou 

que não aceitem participar/preencham o questionário de forma incompleta. 

O instrumento principal de coleta de dados será o Maslach Burnout Inventory 

– General Survey (MBI-GS), amplamente reconhecido e validado para o contexto 

brasileiro (Schuster et al., 2015). O MBI-GS é composto por 16 itens que avaliam as 

três dimensões do Burnout: Exaustão Emocional (EE), Cinismo (CI) e Eficácia 

Profissional (EP), utilizando uma escala Likert de 0 (nunca) a 6 (todos os dias). Além 

do MBI-GS, será aplicado um questionário sociodemográfico-epidemiológico para 

coletar informações como idade, gênero, estado civil, escolaridade, tempo de serviço, 

setor, cargo e condições de saúde, visando identificar correlações. 

A coleta de dados será realizada exclusivamente por meio digital, utilizando a 

plataforma Google Forms. Os procedimentos incluem: obtenção de autorização 

institucional da UNIFEI; submissão e aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP); divulgação da pesquisa via canais institucionais; envio do link do 

questionário por e-mail e WhatsApp; disponibilização do TCLE na primeira página do 

formulário; e monitoramento da taxa de resposta. Todo o processo garantirá o 

anonimato e a confidencialidade dos participantes, em conformidade com a 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

Os dados coletados serão analisados utilizando técnicas estatísticas 

descritivas (cálculo de frequências, médias, desvios-padrão e distribuições dos 

escores do MBI-GS) e inferenciais (análise de correlação e comparação de 

subgrupos) com auxílio de software especializado. A interpretação dos resultados do 

MBI-GS seguirá os critérios estabelecidos pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas 

Avançadas sobre a Síndrome de Burnout (NEPASB), conforme Benevides-Pereira 

(2002). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

Em se tratando de uma pesquisa em fase de desenvolvimento, esta seção 

apresentará os resultados esperados, antecipando as discussões que serão 

aprofundadas com base nos dados coletados. 

 

Espera-se que a pesquisa revele uma prevalência de Burnout ou de seus 

fatores preditores na população de servidores técnico-administrativos da UNIFEI, 

corroborando a hipótese de que esta categoria é vulnerável ao fenômeno em virtude 

das atuais condições de trabalho. Os resultados devem demonstrar correlações 

significativas entre as dimensões do Burnout (exaustão emocional, cinismo e baixa 

eficácia profissional) e fatores organizacionais específicos, como sobrecarga de 

trabalho, percepção de falta de controle, ausência de reconhecimento e pressões 

decorrentes da lógica gerencialista. As contribuições teóricas de Maslach, Leiter, 

Dejours, Clot e Siegrist deverão ser confirmadas na análise empírica, mostrando 

como o desajuste entre indivíduo e ambiente de trabalho, a falta de reconhecimento 

e o desequilíbrio esforço-recompensa se traduzem em adoecimento. 

Adicionalmente, antecipa-se que variáveis sociodemográficas e 

epidemiológicas, como idade, tempo de serviço e setor de atuação, possam 

influenciar a experiência de Burnout, indicando grupos mais suscetíveis ou 

mecanismos protetivos específicos. A aplicabilidade do MBI-GS no contexto dos 

servidores técnico-administrativos brasileiros deverá ser evidenciada, reforçando a 

validade do instrumento para diagnósticos e monitoramento de saúde ocupacional 

neste segmento. 

A discussão preliminar aponta que a identificação desses preditores pode 

subsidiar a Universidade Federal de Itajubá na formulação de estratégias de gestão 

e políticas internas mais eficazes. Tais políticas poderiam incluir a revisão de 

processos de trabalho, a implementação de programas de suporte psicossocial, a 

capacitação para o uso de novas tecnologias, o fomento ao reconhecimento 

profissional e a promoção de maior autonomia e participação dos servidores nas 

decisões que afetam seu cotidiano laboral. Os resultados permitirão uma análise 

crítica da adequação do modelo de gestão atual frente às necessidades de saúde e 



 

 

bem-estar dos servidores, propondo caminhos para mitigar os riscos psicossociais e 

fortalecer a qualidade dos serviços prestados. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este projeto de pesquisa delineia uma investigação robusta e necessária sobre 

os fatores preditores da Síndrome de Burnout em servidores técnico-administrativos 

de uma universidade federal. A síntese dos argumentos expostos destaca que o 

Burnout, nesta categoria profissional, não é um problema isolado, mas um reflexo das 

complexas interações entre as demandas do mundo globalizado, os avanços 

tecnológicos e a influência de modelos gerenciais no setor público. 

A relevância da proposta é multifacetada. Socialmente, o estudo contribui para 

a conscientização sobre os altos custos do adoecimento mental no trabalho e para o 

subsídio de políticas públicas de saúde ocupacional. Teoricamente, ele preenche uma 

lacuna na literatura ao focar em uma categoria profissional sub-representada, 

aprofundando a compreensão do Burnout em contextos de ensino superior. 

Tecnicamente, a pesquisa validará a aplicabilidade de ferramentas diagnósticas no 

cenário brasileiro. Para a UNIFEI e o Programa DTECS, os resultados oferecerão 

insights valiosos para a gestão de pessoas e para o fortalecimento da pesquisa na 

intersecção entre desenvolvimento, tecnologia e sociedade. 

Os resultados esperados desta pesquisa têm o potencial de catalisar 

mudanças significativas. Ao identificar os preditores, a UNIFEI poderá desenvolver 

intervenções personalizadas que promovam um ambiente de trabalho mais saudável 

e justo. Em última análise, espera-se que o estudo não apenas contribua para o 

avanço do conhecimento científico, mas que também forneça um caminho prático 

para a promoção do bem-estar dos servidores, garantindo a sustentabilidade e a 

excelência dos serviços públicos prestados pela universidade. A compreensão do 

Burnout como um sintoma de dinâmicas sociais e organizacionais que podem ser 

estruturalmente adoecedoras é um passo crucial para a construção de um futuro 

laboral mais equitativo e sustentável. 
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